
ofiFunaro vt-ai a credores (lia 12 
tantivas para definir como se fará o. 
refinanciamento de quase US$ 8,0 bi-
lhões da divida brasileira.Na visão 
do Banco Central, não haverá, apa- . 
rentemente, dificuldades maiores em 
relação às condições de spread (taxa 
de risco) e prazo para o reescalona-
mento, prevendo-se que, imediata-
mente após a abertura das negocia-: 
ções, possam ser concretizadas algo-. 
mas operações que estão sendo nego- 

() Banco Central elaborou e esta- ciadas com instituições governamen-
rá enviando ao Fundo Monetário, na tais de crédito, como o Eximbank 
próxima semana, um adendo expoli- Japonês, 
do, de forma pormenorizada, as me- 
didas adotadas na semana passada, 	Também a partir da abertura 
seu efeito sobre a contenção da de- das negociações com o Clube de Pa-
manda, seu impacto financeiro, ex- ris, poderão ser iniciados os contatas ' 
pressa na geração de receita adido- com os bancos credores, embora não 
nal de Cz$ 201 bilhões para o governo se tenha certeza da formalização de , 
e a apropriação de C4 140,0 bilhões uma proposta antes de definido o 
deste total para o governo abater o ajuste com o Clube de Paris. De qual-
déficit público, via redução do seu quer forma, na visão do ministro 
endividamento interno. 

	

interno. 	 son Funaro, o importante é começar 
a negociar, para que se possa obter 

O governo espera .que ,  esses- 	um acordo até meados de fevereir< 
iliettiS114stêtSlotieittõS Cied~ssi- do ,  pr4,10010 ano , 
niçlos-  C,I~ogs:9:Pe 
coliSIU**14~eb -r~ 	Punaroacha provável um acerto 
critivo, moderado e, de cétkaíar, com o Clube de Paris ainda este ano, 
simpático, elaborado pelo FMI sobre posição compartilhada pelo presi-
a performance da economia brasilei- dente do Banco Central, Fernão Bra-
ra, passando ao largo de observações cher, mas discutida pelos escalões 
criticas, como a permanência do con- técnicos do BC, mais experientes nas 
gelamento de preços e a manutenção relações com os credores. Seja como ,  
de um elevado nível do déficit públi- for, é provável que na primeira quin-' 
co, em comparação com o PIB. zena de janeiro se intensifiquem os 

contatos para a formalização das ,  

	

ROTEIRO 	 propostas, prevendo-se uma negocia- 
çào demorada e difícil, em função 

Aprovado o relatório do FMI no Clu- das posições de aparente intransi-
be de Paris, os governos iniciarão gência mantidas pelas partes. (Brasa-
imediatamente as negociações suba - lia/Agência Estado) 

MILANO LOPES 	YI 	com as récelltas medidas de cor- 
reção do Plano Cruzado, no sentido 

is 	O governo tem uma razão aspe- de ajustar a economia de acordo com 
O ciai para apressar a renegociação da o receituário do Fundo Monetário In-

&Vida: a rápida deterioração das temacional — contenção do consu- 
,■?,, contas externas, que ameaça elimi- mo via choque fiscal para reduzir o 

nar o cacife dos negociadores nas déficit público —, ainda que não sub- 
CIJ disputas que manterão com os cre- meta esse mesmo programa ao crivo 

dores. Por essa razão, o ministro da da instituição por razões de política 
Fazenda, Dfison Funaro, irá a Paris interna. 

C3 no,  próximo dia 12 acompanhar, a 
partir do dia 15, a decisão que os 

8  credores governamentais tomarão a 
respeito do relatório que o Fundo 
Monetário Internacional (FMI) pre-

1~ parou sobre o estado da economia (r) brasileira e sua performance. 
A gravidade das contas externas 

está preocupando o governo, que 
sehte perder, em apenas dois meses 

outubro e novembro -- cerca de 
SR Til* 2 bilhões de superávit comer-

dal, justamente o dinheiro reservado 
pára pagar a conta de juros, da or- 

z"» dein de 'US$ 1 bilhão a cada mês. Em 
O outubeaVa ,halag8a ,  affle~ 

santou-atasaido de-US$4 ,10milhões, 
en,  e-estEmés as estimativas pals °ti* 
cv, mistas apontam para um superávit 

de apenas US$ 3000 milhões, apesar 
do controle administrativo rígido 
que a Cacex passou a fazer das im-
portações. 

PLANO CRUZADO 

Os negociadores brasileiros — 
Dason Funaro, Pernão Bracher e An-
tóhio de Padua Seixas — estão igual-
mente ansiosos para demonstrar aos 
credores — governos e banqueiros 
privados — o esforço que o governo 


